
TRATAMENTO DE RESÍDUOS

CONTRA ENCHENTES

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O presidente do Consimares (Consórcio Intermunicipal de Manejo de Resí-
duos Sólidos da Região Metropolitana de Campinas), Mauricio Baroni, soli-
citou apoio do governo estadual ao programa de recuperação e tratamento 
de resíduos do Consórcio que tem duas ações principais: a criação de uma 
rede de cooperativas de reciclagem para gerar renda para catadores e a im-
plantação da Central de Tratamento de Rejeitos.                                          PÁGINA 04

O prefeito de Monte Mor, Edivaldo Brischi (PTB), se reuniu com os prefei-
tos Vitor Riccomini, de Capivari, e Fábio dos Santos, de Rafard, em busca de 
avanços em tratativas sobre o desassoreamento no rio Capivari. O encontro 
ocorreu no Paço Municipal de Monte Mor. Segundo o prefeito de Monte Mor, 
ações para amenizar o problema das enchentes foram iniciadas em Monte 
Mor. “Temos muito trabalho ainda pela frente”, disse.                              PÁGINA 07

Consimares pede apoio do 
Estado para reciclagem 

RODOLFO KIVITZ

ELDORADO II E ORQUÍDEAS

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A Coden Ambiental de Nova Odessa deve interditar temporariamente na pró-
xima quarta-feira (05) um trecho da Rodovia Rodolfo Kivitz, no cruzamento 
com a avenida São Gonçalo, altura do Jardim Capuava, para fazer a ligação 
das novas redes de água do Residencial Jardim Flamboyant. A obstrução ocor-
rerá na faixa sentido Estância Hípica-Centro, compreendendo as proximida-
des da rotatória da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil).                         PÁGINA 07

O prefeito de Sumaré Luiz Dalben (Cidadania), ao lado do deputado Dirceu Dal-
ben (Cidadania) e do secretário estadual de Habitação, Marcelo Branco, entre-
gou nesta sexta-feira (30) a documentação definitiva de 41 famílias dos bair-
ros Jardim Eldorado II e Jardim das Orquídeas. O processo de regularização 
é uma parceria com o Estado. Também participaram o presidente da Câma-
ra, Hélio Silva, e vários vereadores.                                                                        PÁGINA 08

Coden suspende abastecimento 
para ligação de redes de água

Prefeito Luiz Dalben entrega 
títulos de posse a 41 famílias 

Brischi busca avanço em 
desassoreamento do Capivari

Pedágio de Sumaré e N. Odessa fica 
R$ 0,50 mais caro a partir de hoje
Tarifas aumentam de R$ 10,40 para R$ 10,90; na Zeferino Vaz, em Paulínia, praças cobram R$ 11 e R$ 15  PÁGINA 06

MONTE MOR DEVE IMPLANTAR ‘TARIFA ZERO’ NO TRANSPORTE PG. 07
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TUDO QUE 
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SABER SOBRE 
A SUA CIDADE
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Um ônibus interestadual tombou no canteiro central da Rodovia Anhangue-
ra, na manhã desta sexta-feira (30), no trecho de Sumaré. O acidente, que pa-
rou a pista, gerando congestionamento de 10 km, ocorreu depois do coletivo 
bater em um carro. Ao menos nove pessoas ficaram feridas. O acidente acon-
teceu na altura do quilômetro 110 e também envolveu dois veículos de passeio, 
uma Renault Duster e uma Hyundai Azera.                                                       PÁGINA 08

A Prefeitura de Hortolândia promoveu nesta quinta-feira (28) a entrega de 84 tí-
tulos de regularização fundiária a moradores do Jardim Sumarezinho. A ação 
foi realizada em parceria com o Governo do Estado de São Paulo, por meio do 
Programa Estadual de Regularização Fundiária Urbana, o Cidade Legal. Cerca 
de 200 pessoas, entre moradores, familiares e autoridades, compareceram ao 
salão de festas da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.      PÁGINA 05

Acidentes deixam 9 feridos 
na Anhanguera, em Sumaré

Títulos de regularização 
fundiária são entregues 
a moradores 



Um dos “argumen-
tos” frequente-

mente usados para jus-
tificar as privatizações, 
sejam elas feitas direta-
mente ou por meio de 
parcerias com funda-
ções e associações, compra de 
serviço, terceirização, subven-
ção ao setor privado, entre ou-
tras, é a hipótese que o setor 
privado é mais eficiente que o 
setor público. Entretanto, esta 
hipótese está errada.

Vejamos o caso do ensino su-
perior. Quanto ao aspecto ape-
nas financeiro ou econômico, 
é fácil verificar a superiorida-
de do setor público: o custo de 
manutenção de um estudante 
em um curso na USP é inferior 
ao custo em um mesmo curso 
e com a mesma qualidade ofe-
recido pelo setor privado. Para 
ilustrar isso, vamos examinar 
o orçamento da USP.

Como o objetivo aqui é com-
parar os custos do ensino, as 
despesas com aposentado-
rias e pensões devem ser sub-
traídas do orçamento da USP, 
uma vez que elas não são des-
pesas educacionais, e nas ins-
tituições privadas elas são fei-
tas pelo INSS ou por fundos de 
aposentadoria e, portanto, não 
estão no orçamento da institui-
ção. Um segundo aspecto diz 
respeito às despesas com pes-
quisa, feitas pela e na Univer-
sidade, que não devem ser in-
cluídas como despesas com en-
sino uma vez que elas são, nas 
contas nacionais, incluídas nas 
despesas com ciência e tecno-
logia; incluí-las também como 
despesas com educação seria 
fazer uma dupla contabilida-
de. (Essas despesas com pes-
quisa em instituições de ensi-
no foram estimadas com base 
em recomendações internacio-
nais padronizadas, descritas 
no Manual de Frascati, docu-
mento comumente utilizado 
no Brasil como referência pa-
ra cálculo dos investimentos 
em ciência e tecnologia, como, 
por exemplo, nos Indicadores 
de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção em São Paulo em 2010, pu-
blicados pela Fapesp.)

Nas estimativas apre-
sentadas a seguir foram 
considerados os orça-
mentos das várias uni-
dades, acrescidos das 
despesas não alocadas 
a unidades específicas 

(prefeituras dos campi, Reito-
ria etc.), que foram distribuídas 
pelas unidades na proporção do 
número de alunos. No caso de 
algumas unidades que oferecem 
cursos a estudantes de outras 
unidades em quantidade signi-
ficativa, parte do orçamento foi 
atribuída àquelas unidades que 
recebem os cursos. Os orçamen-
tos dos hospitais, dos museus, 
da Edusp e de alguns outros ór-
gãos cujas atividades não são 
exclusivamente, ou, pelo menos, 
majoritariamente destinadas 
ao ensino, foram parcialmente 
distribuídos por todas as unida-
des na proporção das matrícu-
las, ou, quando era o caso, ape-
nas pelas unidades cujas ativi-
dades eram mais próximas às 
daqueles órgãos.

É possível analisar os cus-
tos por aluno dos vários cur-
sos separando-os em três gru-
pos: cursos cujas cargas horá-
rias dos estudantes são gran-
des e os laboratórios bastante 
complexos, sendo Medicina o 
mais típico deles; cursos com 
cargas horárias intermediá-
rias e com laboratórios relati-
vamente complexos, como os 
das áreas de ciências básicas 
ou Engenharia; e cursos que 
não exigem laboratórios ou es-
tes se resumem a sistemas de 
computação, como, por exem-
plo, Matemática ou os cursos 
de humanidades. As despesas 
por estudante foram calcula-
das considerando-se matrícu-
las de graduação e de pós-gra-
duação. Usando as informa-
ções do Anuário Estatístico da 
USP, podemos estimar os cus-
tos mensais de um estudante 
em cada um desses três gru-
pos. A valores atualizados pa-
ra 2022, eles são da ordem de 
R$ 6.000, R$ 4.000 e R$ 2.500, 
respectivamente. Esses valo-
res estão abaixo dos valores 
das mensalidades dos cursos 
das mesmas áreas e com qua-

lidade equivalente nas insti-
tuições privadas.

Caso as despesas com pes-
quisa, estimadas como sendo 
da ordem de 25% do orçamen-
to total da Universidade, não 
tivessem sido excluídas, ain-
da assim o custo de uma ma-
trícula na USP estaria abaixo 
da praticada pelo setor priva-
do, sempre considerando cur-
sos equivalentes.

Vale observar que esses va-
lores estimados têm incerte-
zas devidas a muitos fatores. 
Por exemplo, vários orçamen-
tos, como do centro esportivo 
ou da assistência estudantil, 
foram distribuídos pelas uni-
dades na proporção da quanti-
dade de estudantes, apesar do 
uso desses recursos poder va-
riar entre estudantes das di-
ferentes unidades, dos cursos 
noturno e diurno etc. Os cus-
tos dos diferentes cursos em 
cada um daqueles três grupos 
também variam, assim como o 
custo em um mesmo curso em 
campi diferentes. Essas varia-
ções são, em média, da ordem 
de 20% ou 30%. Entretanto, co-
mo o orçamento total é fixo, ca-
so os valores para alguns cur-
sos tenham sido subestimados, 
outros, necessariamente, esta-
rão superestimados e, portan-
to, não deve haver um erro pa-
ra menos ou para mais em to-
das as estimativas.

Essas estimativas estão de 
acordo com outras feitas ao 
longo das últimas duas déca-
das, algumas delas publica-
das no Jornal da USP. Esse fa-
to mostra que não houve mu-
danças na tendência geral, quer 
quanto ao valor dos investi-
mentos por aluno, quer quan-
to à comparação entre os seto-
res público e privado.

Situação similar ocorre na 
educação básica. Dadas as mes-
mas condições econômicas e 
sociais dos estudantes e consi-
derando uma mesma região do 
País, estudantes das institui-
ções privadas só apresentam 
um desempenho equivalente 
ao dos estudantes das escolas 
públicas quando seus orçamen-
tos, por matrícula, são bem su-

A superioridade do setor 
público na área educacional

periores aos orçamentos das es-
colas públicas. Essa afirmação 
tem como base análise dos mi-
crodados do Enem.

Como regra, embora possa ha-
ver exceções, o setor público ofe-
rece um atendimento aos estu-
dantes melhor do que o ofereci-
do pelo setor privado cujas ins-
tituições têm o mesmo orçamen-
to por pessoa matriculada. Como 
corolário dessa constatação, com 
a mesma quantidade de recursos 
por aluno, o setor público obtém 
melhor desempenho que o setor 
privado, tanto no ensino superior 
como na educação básica.

Não é apenas na educação que 
o setor público se mostra mais 
eficiente e obtém melhores resul-
tados. Na área de saúde ocorre o 
mesmo: nenhum sistema privado 
de saúde conseguiria o desempe-
nho do SUS com um orçamento 
equivalente, da ordem de R$ 150 
por mês e por pessoa, aí incluídas 
as despesas da União, dos Esta-
dos e do Distrito Federal.

Além da questão meramen-
te financeira, há muitos pon-
tos positivos a favor do ensino 
público em comparação com o 
ensino privado. O setor públi-
co, por não cobrar mensalida-
des, não depende da capacida-
de da população para arcar com 
as despesas educacionais. As-
sim, ele pode oferecer o curso 
mais necessário em cada região, 
independentemente do poder 
aquisitivo da população local, 
coisa impossível no caso de ins-
tituições privadas. É comum, 
nas instituições públicas, o ofe-
recimento, aos estudantes, de 
alimentação subsidiada, mo-
radia e atendimento em saúde; 
a evasão tende a ser menor do 
que nas instituições privadas e 
o acesso aos professores, maior. 
As possibilidades de atividades 
culturais e esportivas são maio-
res nas instituições públicas.

Talvez haja alguns pouquíssi-
mos casos em que seja mais fa-
vorável uma colaboração com 
entidades não governamentais 
para superar alguns problemas 
específicos e em alguns momen-
tos. No entanto, como regra e na 
enorme maioria dos casos, a pri-
vatização da educação escolar, 
ainda que parcialmente, é uma 
péssima ideia e uma prática que 
deve ser repudiada. Por impli-
car piores desempenhos com a 
mesma quantidade de recursos, 
é muito ruim, especialmente em 
um país carente de ensino e de 
profissionais e com recursos fi-
nanceiros também limitados.

Otaviano Helene  é professor sênior do Instituto de Física (IF) da USP

Condenado pela jus-
tiça italiana pelo 

crime de estupro envol-
vendo uma moça de 23 
anos, o jogador de fute-
bol Robinho encontra-
-se no Brasil, o que tem 
levado a muita especulação so-
bre a real possibilidade de vir 
a cumprir a pena de prisão de-
terminada em julgamento rea-
lizado na Itália. Especulações 
à parte, Pedro Dallari afirma 
que esse caso se relaciona com 
a discussão sobre a efetividade 
dos direitos humanos no mun-
do atual. “Essa relação é muito 
forte, um dos aspectos marcan-
tes dos direitos humanos é o di-
reito à Justiça, isto é, o direito de 
toda pessoa e da sociedade bus-
carem reparação quando hou-
ver a violação de um direito fun-
damental. Os países considera-
dos mais respeitadores dos di-
reitos humanos são justamente 
aqueles que possuem sistemas 

de justiça eficazes […] no 
mundo inteiro, o estupro 
é considerado um crime 
grave, que sujeita seus 
infratores à pena de pri-
são. É um crime que tem 
como consequência evi-

dente a violação do direito fun-
damental do ser humano à sua 
incolumidade e integridade fí-
sica e psíquica, direito esse am-
plamente reconhecido em to-
dos os tratados, declarações e 
leis de direitos humanos. A con-
denação por crime de estupro 
é, assim, medida de reconhe-
cimento e afirmação de direito 
fundamental da vítima, em be-
nefício do conjunto da socieda-
de”, diz o colunista.

De acordo com ele, o fato de 
Robinho viver no Brasil não de-
ve servir de impedimento para 
que cumpra a pena de prisão a 
que foi condenado. “Até pouco 
tempo atrás, essa possibilidade 
seria remota, mas vem ocorren-

do uma mudança significativa 
nesse cenário. Inicialmente, a 
Justiça italiana pediu a extra-
dição de Robinho, para que ele 
fosse detido no Brasil e envia-
do àquele país, para lá cumprir 
sua pena. Porém, como a Cons-
tituição brasileira proíbe a ex-
tradição de brasileiro nato, que 
é a condição de Robinho, ele não 
poderá ser extraditado. Diante 
desse quadro, os advogados da 
vítima, o Estado italiano e o Mi-
nistério Público brasileiro estão 
solicitando ao Superior Tribu-
nal de Justiça, em Brasília, que a 
sentença condenatória da Justi-
ça da Itália seja homologada no 
Brasil e Robinho cumpra, aqui 
mesmo, a pena a que foi conde-
nado, de nove anos de prisão, já 
que não pode ser extraditado.”

Isso significa, de acordo com 
Dallari, que a sentença judicial 
italiana passaria a ter os mes-
mos efeitos de uma sentença da 
Justiça brasileira, dando mar-

gem à sua execução no Brasil. 
“E, pela forma como o caso está 
sendo tratado no Superior Tri-
bunal de Justiça, a possibilida-
de de que isso realmente ocor-
ra é muito grande. É uma mu-
dança muito grande em rela-
ção à prática judicial brasilei-
ra, que, até recentemente, pro-
movia a validação de senten-
ças estrangeiras quase que so-
mente em casos de direito civil 
e comercial. Essa mudança está 
em sintonia com uma tendência 
universal de combate à impu-
nidade relativamente a crimes 
graves, que também configu-
rem violação de direitos huma-
nos […] é o que provavelmente 
ocorrerá com Robinho, que de-
verá cumprir no Brasil a pena 
de nove anos de prisão a que foi 
condenado na Itália pelo crime 
de estupro. Será, sem dúvida al-
guma, uma evolução importan-
te na promoção do respeito aos 
direitos humanos.”
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Moradores do 
Jd. Sumarezinho 
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Chefe do Legislativo apresentou 
projeto de lei que cria o programa 
“Medicamento em Casa”; proposta 
está em análise nas comissões 

Um projeto de lei apre-
sentado pelo presidente da 
Câmara Municipal de Su-
maré, vereador Hélio Sil-
va (Cidadania), prevê que 
a Prefeitura entregue re-
médios de uso contínuo na 
casa de pacientes do SUS 
que sejam idosos, com de-
ficiência ou mobilidade re-
duzida, além dos portado-
res de doenças crônicas. O 
programa “Medicamento 
em Casa” está previsto no 
Projeto de Lei nº 153/2023, 
protocolado na secretaria 
da Câmara. O PL trami-
ta nas comissões perma-
nentes da Câmara e pode-
rá ser pautado para vota-
ção após o recesso parla-
mentar de julho.

“O programa proposto 
objetiva garantir o aces-
so mais efetivo aos me-
dicamentos e organizar 
a assistência farmacêu-
tica das pessoas que fa-
zem uso de remédios con-
tínuos. Em sua maioria, 
elas têm mobilidade nu-
la ou reduzida, como aca-
mados, idosos, cadeiran-
tes, entre outros que, em 
decorrência de seu estado 
de saúde debilitado, quer 
pela própria doença, pela 
idade ou pela situação fi-
nanceira, enfrentam pro-
blemas e encontram difi-
culdades na adesão e na 
continuidade de seu tra-
tamento médico”, defen-
de Hélio Silva.

Pelo texto do projeto, o 
envio dos medicamentos 
obedecerá às prescrições 

Projeto de Hélio vai beneficiar pacientes idosos, com deficiência ou mobilidade reduzida

Hélio Silva quer entrega de remédios 
contínuos na residência de pacientes

DIVULGAÇÃO
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Em celebração aos 155 
anos de Sumaré, a Secre-
taria de Desenvolvimen-
to Econômico entregará 
dois novos postos do Se-
brae Aqui, nas regiões da 
Área Cura e Matão, descen-
tralizando e ampliando os 
atendimentos. Os postos 
serão em conjunto com 
novas unidades do Banco 
do Povo e MEI (Microem-
preendedor Individual).

No dia 14, às 14h, será 
inaugurado o posto da 
região da Área Cura, lo-
calizado na avenida En-
genheiro Jayme Pinheiro 
Ulhôa Cinta, 1764, Jardim 
Bom Retiro. No dia 19, às 
10h, será entregue a uni-
dade da região do Matão, 
na avenida Emílio Bosco, 
825,Jardim das Oliveiras.

“Sumaré trabalha para 
ampliar a geração de em-
prego e renda e o Sebrae 

Prefeitura entrega 
dois novos postos 
do Sebrae Aqui

ÁREA CURA E MATÃO

ESPAÇO ESPÍRITA

A corrupção na visão 
espírita (1ª parte )

Na visão espírita, a corrupção é um dos piores 
crimes que se pode cometer contra a humanida-
de, ou contra a ordem natural, criada por Deus. 

A corrupção no Brasil é uma chaga de nossa 
história. Existe há séculos. Nos dias atuais atin-
giu graus muito mais elevados. O corrupto dos 
nossos dias não esconde a sua desonestidade, coi-
sa que não acontecia no passado. Ao lado da cor-
rupção o Brasil convive com outro flagelo: a im-
punidade. Gente graúda, envolvida em corrupção 
não vai para a cadeia. Infelizmente esse é o senti-
mento generalizado entre a população brasileira.

O CANAL ESPÍRITA, de responsabilidade do 
professor LUIZ FERNANDO AMARAL, é um blog 
muito frequentado nas redes sociais, que transmi-
te relatos mediúnicos sobre pessoas desencarna-
das. Muitos desses relatos, ou mensagens, são de 
espíritos envolvidos com a corrupção, que vivem 
no Umbral. Lembramos que o Umbral é a zona in-
ferior da espiritualidade de nosso planeta, frequen-
tada por desencarnados que têm débitos a cumprir, 
por causa dos erros cometidos na vida material.

Um desses relatos recebeu o título de ‘POLÍTI-
CO CORRUPTO NO UMBRAL”. É um relato im-
pressionante, que deveria ser lido ou ouvido por 
muitos de nossos políticos, para saber o que os 
aguarda depois do seu desencarne. Convidamos 
os espíritas a visitarem esse canal, que possui de-
zenas de relatos psicografados, sobre os mais va-
riados temas.

Do relato do “Político Corrupto” extrairemos al-
guns tópicos chocantes, que relataremos na pró-
xima edição. Se por acaso algum político corrup-
to o acessar, e acreditar no seu conteúdo, temos 
a certeza que dará uma guinada de 180 graus em 
sua vida, procurando reparar seus erros e traba-
lhar mais em prol de sua comunidade e menos em 
seus interesses pessoais. 

A.M.

médicas e será executado 
mediante o cadastramen-
to do paciente, que deverá 
ser atualizado anualmen-
te para fins de endereça-
mento, prova e identida-
de do recebedor. O envio 

dos remédios deverá obe-
decer às quantidades ne-
cessárias ao uso mensal 
ou às quantidades pres-
critas pelo médico segun-
do a necessidade de cada 
paciente.

“Trata-se de um projeto 
extremamente importan-
te, tanto para a população, 
quanto para o poder públi-
co. Em relação à popula-
ção que utilizará este ser-
viço, será útil porque evi-

tará o deslocamento para 
os locais de entrega, pou-
pando despesas e riscos à 
saúde. Para a Prefeitura, 
será importante porque 
permitirá a identificação 
exata dos pacientes, dos 
medicamentos e da quan-
tidade que será distribuí-
da, evitando o desperdício 
ou a formação de estoques, 
além de reduzir o núme-
ro de pessoas em busca de 
medicamento, o que evita-
rá filas e tumultos na hora 
da entrega”, avalia o presi-
dente Hélio Silva.

A periodicidade da en-
trega será preferencial-
mente mensal, devendo 
sempre atender aos re-
quisitos da quantidade ne-
cessária de medicamento 
sem que se interrompa o 
tratamento, bem como o 
prazo de validade do me-
dicamento a ser utilizado.

Caso seja aprovado, o 
projeto de lei dependerá 
de regulamentação, que 
deverá ser feita em até 120 
dias após a aprovação.

A BRK, concessionária 
responsável pelos servi-
ços de água e esgoto de 
Sumaré, informou que 
vai realizar a instalação 
de um novo hidrante jun-
to a rede de distribuição 
de água da cidade na pró-
xima segunda-feira (03). 

Os hidrantes são me-
canismos hidráulicos de 
uso exclusivo do Corpo 
de Bombeiros, ou por pes-
soas treinadas para a uti-
lização do equipamento, 

que têm seu uso relacio-
nado a ocorrências de in-
cêndios. “Vamos instalar 
o novo hidrante em local 
estratégico para atender 
a nova unidade da corpo-
ração que entrará em fun-
cionamento, contribuindo 
para a segurança e propi-
ciando melhorias em in-
fraestrutura para o traba-
lho do Corpo de Bombei-
ros da cidade”, afirma Ro-
drigo Zangirolami, geren-
te de operações da BRK 
em Sumaré.

A intervenção ocorre-
rá na rua Laureano Rodri-

gues, no bairro Jardim San-
ta Terezinha. A via ficará 
parcialmente interditada.

Por conta da instalação, 
os bairros da região do Pi-
cerno podem ter oscila-
ções no abastecimento na 
segunda-feira. A previsão 
é que o serviço seja total-
mente regularizado no fi-
nal da noite da própria se-
gunda-feira.

Diante da situação, a 
concessionária reforça a 
importância do consu-
mo consciente por par-
te da população. Os bair-
ros que podem ser afeta-

dos são: Jardim Basilica-
ta, Jardim das Orquídeas, 
Jardim Lucelia, Jardim Pi-
cerno I, Jardim Picerno II, 
Parque Residencial Cam-
po Belo, Parque Residen-
cial Virginio Basso, Par-
que Rosa e Silva, Residen-
cial Jardim Sumaré I, Resi-
dencial Jardim Sumaré II, 
Residencial Portal Bordon, 
Residencial Guaíra e Resi-
dencial Portal Bordon II.

Em caso de dúvidas, o 
morador pode ligar para 
o 0800 771 0001. A ligação 
é gratuita e o atendimento 
funciona 24 horas por dia.

BRK instala hidrante no sistema de 
distribuição de água em Sumaré

NA SEGUNDA-FEIRA

é um grande parceiro, ca-
pacitando gratuitamente 
a população e ofertando 
novas chances de coloca-
ção no mercado de traba-
lho. O Posto Sumaré Aqui 
de Sumaré é o segundo da 
RMC (Região Metropolita-
na de Campinas) em nú-
mero de atendimentos e 
os investimentos já atin-
giram quase 70% do pre-
visto para o ano. Os novos 

postos do Sebrae Aqui vão 
ampliar o atendimento e 
facilitar o acesso da po-
pulação. O Sebrae e os de-
mais serviços oferecidos 
aos empresários de Su-
maré são de extrema im-
portância para fortalecer 
a rede empreendedora 
não só em nosso municí-
pio, mas em toda a região, 
proporcionando ambien-
tes favoráveis para a aber-

tura e crescimento de mi-
cro e pequenas empresas, 
além de contribuir com a 
economia local”, disse o 
prefeito Luiz Dalben (Ci-
dadania).

O Sebrae também ofere-
cerá palestras de trabalho 
em equipe para os colabo-
radores municipais, reali-
zadas nos dias 25, das 9h 
às 17h, e 31, das 13h às 17h, 
no Anfiteatro do Centro 
Administrativo de Nova 
Veneza, na avenida Bra-
sil, 1.111.

 
CASA DO EMPREENDEDOR
Para unificar os servi-

ços da Secretaria de De-
senvolvimento, foi im-
plantada a Casa do Em-
preendedor. O local será 
entregue dia 13 de julho, 
às 10h, na Praça da Repú-
blica, 203, Centro. A Ca-
sa contará com setores do 
Sebrae Aqui, Banco do Po-
vo Paulista, MEI e Via Rá-
pida Empresa.

Luiz Dalben: “Sumaré trabalha para ampliar a geração 
de emprego e renda e o Sebrae é um grande parceiro”

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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Consimares busca apoio para projetos 
de reciclagem e tratamento de resíduos

Em celebração aos 155 
anos de Sumaré, a Secre-
taria de Desenvolvimen-
to Econômico, em parce-
ria com a CATI (Coordena-
doria de Assistência Téc-
nica Integral) de Campi-
nas, realizará no dia 11 de 
julho o mutirão do CAR 
(Cadastro Ambiental Ru-
ral), das 9h às 16h, na Pra-
ça da República, 203, Cen-

tro. Os interessados em 
participar podem se ins-
crever pelos telefones (19) 
39034224 e (19) 37433721.

O objetivo do evento é 
regularizar os cadastros 
que estão com pendên-
cias, assim como efetuar 
a inscrição das proprie-
dades que não possuem. 
O documento é obrigató-
rio para todos os proprie-
tários de imóveis rurais. 
Com isso, o proprietário 
fará parte do Sistema Na-

cional de Cadastro Am-
biental Rural.

O cadastro é impor-
tante para a conquista de 
uma série de benefícios. 
Entre eles estão: o Progra-
ma de Apoio e Incentivo à 
Conservação do Meio Am-
biente, caso do Floresta + 
Carbono, créditos agríco-
las, seguros agrícolas, ge-
ração de créditos tributá-
rios e isenções de impos-
tos na compra dos princi-
pais insumos.

O CAR é um grande 
facilitador de uma série 
de processos. Com esse 
registro, todo produtor 
estará naturalmente fo-
mentando o agronegócio. 
Realizar este cadastro é 
muito importante para 
buscar parcerias com ob-
jetivo de promover e po-
tencializar a agricultura 
e agronegócio em conjun-
to com o desenvolvimen-
to econômico de nossa ci-
dade,” disse o secretário 

de Desenvolvimento Eco-
nômico, Gustavo Caron.

CADASTRO 
AMBIENTAL RURAL
O Cadastro Ambiental 

Rural iniciou sua opera-
cionalização em maio 
de 2014 e funciona co-
mo um registro públi-
co eletrônico de âmbito 
nacional obrigatório pa-
ra todos os imóveis ru-
rais, com a finalidade de 
integrar as informações 

ambientais das proprie-
dades e posses rurais, 
compondo base de da-
dos para controle, moni-
toramento, planejamen-
to ambiental e econômi-
co, bem como o comba-
te ao desmatamento e foi 
instituído pelas leis fede-
rais 12.651/2012 em seu 
artigo 29, e 18.104/2013 
e regulamentado pe-
la Instrução Normativa 
002/2014 do Ministério 
do Meio Ambiente.

Sumaré realiza mutirão de Cadastro Ambiental Rural

Ação visa regularizar cadastros locais que apresentam pendências

REGULARIZAÇÃO 
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Nesta semana, representantes do Consórcio se reuniram com o vice-governador, Felício Ramuth, no Palácio dos 
Bandeirantes, em agenda coordenada pela Rede Nacional de Consórcios Públicos e Fórum de Vice-Governadores

O presidente do Consi-
mares (Consórcio Inter-
municipal de Manejo de 
Resíduos Sólidos da Re-
gião Metropolitana de 
Campinas), Mauricio Ba-
roni, solicitou apoio do go-
verno estadual ao progra-
ma de recuperação e tra-
tamento de resíduos do 
Consórcio que tem duas 
ações principais: a cria-
ção de uma rede de coope-
rativas de reciclagem pa-
ra gerar renda para cata-
dores e a implantação da 
Central de Tratamento de 
Rejeitos, com tecnologia 
que transforma resíduos, 
sem potencial de recicla-
gem, em energia elétrica. 

Os projetos foram apre-
sentados ao vice-gover-
nador, Felício Ramuth, na 
quinta-feira (29), durante 
reunião organizada pe-
la Rede Nacional de Con-
sórcios Públicos e o Fó-
rum de Vice-Governado-
res, no Palácio dos Ban-
deirantes, em São Paulo. 
Baroni estava acompa-
nhado do superintenden-
te do Consórcio, Valdemir 
Ravagnani, o Mimo. 

Representantes de vá-
rios consórcios do Esta-
do de São Paulo e o presi-
dente da Rede Nacional, 
Victor Borges, participa-
ram da reunião. No bate-
-papo com o vice-gover-
nador, a Rede e os consór-
cios puderam apresentar 
suas demandas. “Aprovei-
tamos a oportunidade pa-
ra pedir apoio ao governo 
estadual aos projetos de 

recuperação de resíduos 
do Consimares, que foram 
bem recebidos pelo vice-
-governador”, comentou 
o presidente do Consima-
res, após a reunião.

De acordo com Mimo 
Ravagnani, o diálogo do 
Consimares com o Esta-
do vai continuar. Uma no-
va reunião será agendada 
com o vice-governador. 
Ramuth disse que quer 

conhecer mais detalhes 
do projeto regional, que 
propõe uma solução mo-
derna e sustentável pa-
ra destinação de resíduos 
em substituição aos ater-
ros sanitários, conforme 
recomenda o Planares 
(Plano Nacional de Resí-
duos Sólidos).

Quando viabilizado, o 
projeto garantirá gestão 
sustentável dos resíduos 

na região, geração de tra-
balho e renda para cata-
dores, redução de cus-
tos aos municípios com 
a destinação final dos re-
síduos, geração de ener-
gia elétrica suficiente pa-
ra abastecer 400 mil re-
sidências, por meio do 
aproveitamento de rejei-
tos, além da redução dos 
gases de efeito estufa pro-
duzidos pelos aterros sa-

Mauricio Baroni e Mimo estiveram em audiência com o vice-governador Felício Ramuth para detalhar projeto 
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nitários que tanto preju-
dicam o meio ambiente.

SANEAMENTO
Nos dias 13 e 14 deste 

mês, o Consimares esteve 
em Brasília onde apresen-
tou o projeto da Central de 
Tratamento de Rejeitos a 
órgãos do governo federal, 
por meio de reuniões inter-
mediadas pelo ministro de 
Relações Institucionais da 
Presidência da República, 
Alexandre Padilha. 

Após conhecer o proje-
to, gestores e técnicos do 
governo federal afirma-
ram que a Central de Tra-
tamento do Consimares 
configura como impor-
tante obra de saneamento, 
que pode servir de exem-
plo para as regiões metro-
politanas, em substituição 
aos aterros sanitários.

O Consimares é com-
posto por sete cidades (Ca-
pivari, Elias Fausto, Hor-
tolândia, Monte Mor, No-
va Odessa, Santa Bárba-
ra d´Oeste e Sumaré), on-
de vivem 1 milhão de ha-
bitantes. Essa população 
produz cerca de 700 to-
neladas de resíduos, por 
dia, que são despejadas 
em aterros sanitários.



Hortolândia se destaca 
como um “celeiro de ta-
lentos musicais”. O mais 
recente exemplo é o cla-
rinetista Anderson César 
Alves. O músico, que ini-
ciou seus estudos na ci-
dade, é um dos finalistas 
do prêmio “Researh Com-
petition” (“Competição de 
Pesquisa”) promovido pe-
la ICA (International Cla-
rinet Association), entida-
de mundial que reúne mú-
sicos profissionais, alunos 
e professores de clarinete. 

A competição premia 
trabalhos acadêmicos re-
lacionados a clarinete ou 
música. Alves fará a apre-

sentação de seu trabalho 
no evento “ClarinetFest 
2023”, que será na cida-
de de Denver, no Colora-
do (Estados Unidos), entre 
os dias 5 a 9 de julho. Ele 
disputará o prêmio com 
outros seis concorrentes, 
sendo cinco dos Estados 
Unidos e um da China. 

De acordo com o músi-
co, os trabalhos serão ava-
liados por um júri forma-
do por quatro especialis-
tas. Os vencedores serão 
anunciados no dia após 
as apresentações. Os dois 
melhores trabalhos se-
rão premiados em dinhei-
ro. “O trabalho é baseado 
na tese de doutorado que 
apresentei na Universida-
de Federal do Rio de Janei-

ro. No trabalho, faço uma 
abordagem sobre formas 
mais humanizadas sobre 
pedagogia e performan-
ce musical. A expectativa 
é maravilhosa. Estou es-
perançoso em conseguir 
vencer o prêmio”, desta-
ca o músico. Essa é a se-
gunda vez que Anderson 
disputa o prêmio. A pri-
meira foi em 2021, quan-
do ele recebeu uma men-
ção honrosa. 

Alves veio em 1980 pa-
ra Hortolândia, onde mo-
rou até 2010. Foi na cida-
de que ele iniciou os estu-
dos musicais, com o apoio 
do maestro Marcio Beltra-
mi, que foi coordenador do 
CEM (Centro de Educação 
Musical Municipal de Hor-

tolândia) Ronaldo Dias. “O 
maestro Marcio Beltrami 
foi o meu primeiro orien-
tador, o primeiro alicerce 
que tive na minha carrei-
ra”, destaca o músico.

Ao longo de sua carrei-
ra, Alves fez parte da re-
nomada OSESP (Orques-
tra Sinfônica do Estado 
de São Paulo). Em parale-
lo, aprofundou sua forma-
ção acadêmica em impor-
tantes instituições do país 
como Unicamp (Universi-
dade Estadual de Campi-
nas) e a já citada Universi-
dade Federal do Rio de Ja-
neiro. Atualmente, é músi-
co integrante da Orques-
tra Sinfônica Nacional da 
UFF (Universidade Fede-
ral Fluminense). 

Músico de Hortolândia disputa 
prêmio nos Estados Unidos

Clarinetista Anderson César Alves 
apresentará trabalho acadêmico em Denver
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Acidentes deixam 9 
pessoas feridas na 
Via Anhanguera, no 
trecho de SumaréCIDADESSÁBADO
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Prefeito Zezé Gomes afirmou que governo trabalha para zerar fila de espera 
para regularizações; desde 2021, Prefeitura viabilizou 569 títulos na cidade

Hortolândia entrega 84 
títulos de regularização 
fundiária a moradores 
do Jardim Sumarezinho 
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gria que vemos essas fa-
mílias aqui, hoje, com um 
sorriso no rosto e a certe-
za de que, agora, a casa é 
sua. Como gestores públi-
cos, é esse o nosso com-
promisso, o de garantir o 
direito de moradia às pes-
soas, melhorar as condi-
ções de vida do nosso po-
vo. Vamos trabalhar para 
zerar a fila de espera pela 
regularização fundiária 
na nossa cidade, buscan-
do, se necessário, recursos 
do Governo do Estado e do 
Governo Federal”, avaliou 
Zezé Gomes.

Acompanhados dos 
pais, o morador do Jar-
dim Sumarezinho, Edson 
Lima, expressou o senti-
mento de possuir o docu-
mento da casa própria. 
“Esse é um momento de 
muita tranquilidade pa-
ra nossa família, em que 
ganhamos uma perspec-
tiva de mais segurança ju-
rídica”, afirma. Sentimen-
to de segurança também 
compartilhado pelo mo-
rador José Roberto, o pri-
meiro a receber o título de 
regularização na soleni-
dade de entrega dos do-
cumentos. “Eu moro aqui 
há mais de 40 anos. Esse 
é um momento de mui-
ta felicidade, estou mui-
to contente. O sentimento 
de insegurança era mes-
mo muito ruim”, conclui.

O secretário de Habita-
ção, Rogério Mion, expli-
ca que a concessão dos tí-
tulos de moradia no Su-
marezinho está alinhada 
com o programa munici-
pal “Agora a Casa é Sua”, 
projeto habitacional da 
Prefeitura de Hortolândia 
que tem a finalidade de 
promover a regularização 
fundiária nos núcleos for-
mados de maneira irregu-
lar na cidade. “Vendo esse 
espaço cheio, as famílias 
aqui presentes, a sensação 
que eu tenho é de orgu-
lho, orgulho por ser o se-
cretário de Habitação em 
uma gestão que faz histó-
ria mais uma vez, por per-
mitir que tantas pessoas 
realizem o sonho da ca-
sa própria. O “Agora a Ca-
sa é Sua” traduz esse sen-

timento. Muitas pessoas 
aqui do bairro nos procu-
raram, esperando por esse 
momento. É com alegria 
que dizemos a esses mo-
radores que ‘agora a casa 
é sua’”, finaliza Mion, ao 
anunciar que a Prefeitu-
ra elabora projetos urba-
nísticos para promover a 
regularização fundiária 
na outra parte do Jardim 
Sumarezinho.

IMPACTOS
Representante da Secre-

taria de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação do 
Governo do Estado de São 
Paulo, o secretário execu-
tivo da pasta, Eli Côrrea, 
aponta os impactos cau-
sados pelo programa ha-
bitacional. “Quando fala-
mos em regularizar mora-
dias, falamos em resolver 
as injustiças que acompa-
nham muitas pessoas. A 
partir de agora, essas fa-
mílias têm a possibilidade 
de abrir créditos formais 
para melhorias nos imó-
veis e, até mesmo, deixar 
a casa de herança para os 
filhos. Esse é um progra-
ma que oferece dignidade 
às pessoas e demonstra o 
compromisso com a vida 
alheia”, avalia.

O secretário de Gover-
no, Carlos Augusto Cé-
sar, o Cafú, exaltou os es-
forços da atual gestão na 
promoção da regulariza-
ção fundiária no muni-
cípio. “Quando começa-
mos a atual gestão, uma 
das preocupações iniciais 
era a de levar a regulariza-
ção fundiária aos núcleos 
ainda informais da cida-
de. Nesse quesito, desde 
2021 para cá, Zezé Gomes 
se destaca como o prefeito 
da história de Hortolândia 
que mais entregou títulos 
de regularização fundiá-
ria”, disse.

Desde 2021, a Prefeitu-
ra entregou 569 títulos de 
propriedade para as famí-
lias dos bairros: Jd. San-
ta Fé, Pq. Peron, Boa Vis-
ta, São Sebastião, Novo 
Ângulo, Jardim Girassol, 
Orestes Ongaro, Jd. Pau-
listinha, Loteamento Ad-
ventista e Sumarezinho.

A Prefeitura de Horto-
lândia promoveu nesta 
quinta-feira (28) a entre-
ga de 84 títulos de regula-
rização fundiária a mora-
dores do Jardim Sumare-
zinho. A ação foi realizada 
em parceria com o Gover-
no do Estado de São Pau-
lo, por meio do Programa 
Estadual de Regulariza-
ção Fundiária Urbana, o 
Cidade Legal. Cerca de 200 
pessoas, entre moradores, 
familiares e autoridades, 
compareceram ao salão 
de festas da Igreja de Je-
sus Cristo dos Santos dos 

Últimos Dias, no Jardim 
Sumarezinho, para a en-
trega dos títulos. 

Os primeiros esforços 
para viabilizar a regulari-
zação dos imóveis no bair-
ro começaram em 2018, 
quando a Prefeitura pro-
moveu melhorias ambien-
tais no bairro ao implan-
tar tubulações de esgoto 
para coleta dos resíduos, 
até então despejados em 
um córrego. Desde então, 
a Secretaria de Habitação 
de Hortolândia articulou 
com o governo estadual 
a regularização fundiá-
ria do núcleo habitacio-
nal por meio do programa 
Cidade Legal, que já bene-

ficiou mais de 500 municí-
pios no Estado, impactan-
do a vida de mais de 200 
mil famílias.

Depois da adesão ao 
programa, uma equipe 
multidisciplinar do corpo 
técnico municipal reali-
zou várias medidas jurídi-
cas, urbanísticas, ambien-
tais e sociais para prepa-
rar a regularização fun-
diária no bairro. Todos os 
serviços foram realizados 
com recursos do Gover-
no do Estado, desde a ca-
pacitação de equipes téc-
nicas, realização de estu-
dos, análises e aprovações 
de projetos urbanísticos, 
sem custo ou contrapar-

tida da Prefeitura.
Para o prefeito de Hor-

tolândia, José Nazareno 
Zezé Gomes (PL), a entre-
ga dos títulos de regula-
rização fundiária traduz 
o compromisso da ges-
tão municipal em garan-
tir o direito de moradia 
às pessoas. “Muitos des-
ses moradores chegavam 
até nós, dizendo que gos-
tariam de fazer uma obra, 
construir ou ampliar um 
cômodo, com aquele dese-
jo de segurar o documento 
da casa própria nas mãos. 
E, naquele momento, nós 
fizemos o compromisso 
de que esse dia chegaria. 
Então, é com muita ale-
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Moradores do Jardim 
Sumarezinho destacaram 
segurança jurídica para 
posse dos imóveis
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Tarifas aumentaram de R$ 10,40 
para R$ 10,90 nas duas cidades; na 
Rodovia Zeferino Vaz, em Paulínia, 
novos preços são R$ 11 e R$ 15,30

As praças de pedágio 
instaladas em Sumaré e 
Nova Odessa cobram, des-
de a 0h deste sábado (1°), 
tarifa R$ 0,50 mais cara 
e os pedágios em ambas 
as cidades passam a cus-
tar R$ 10,90. Os dois pe-
dágios da Rodovia Profes-
sor Zeferino Vaz, em Pau-
línia, subiram para R$ 11 
e R$ 15,30 a partir de hoje.

Na praça de Nova Odes-
sa, instalada no km 118 
da Rodovia Anhangue-
ra, o pedágio aumenta de 
R$ 10,40 para R$ 10,90. Si-
tuação semelhante na pra-
ça de Sumaré, localizada 
no km 115 da Rodovia dos 
Bandeirantes. 

Foi publicada na quar-
ta-feira (28) no Diário Ofi-
cial do Estado a autoriza-
ção para o reajuste anual 
das tarifas de pedágios nos 
trechos de rodovias esta-
duais administrados por 
17 concessionárias que 
integram o Programa de 
Concessões Rodoviárias 
do Estado de São Paulo. 

“A partir da 0h deste sá-
bado (1º), os novos preços 
serão praticados nas pra-
ças de 16 concessionárias: 
CCR Autoban, AB Colinas, 
Ecovias, Intervias, Reno-
vias, CCR SPVias, Tebe, 
CCR ViaOeste, CART, Eco-
pistas, CCR RodoAnel, Ro-
dovias do Tietê, Rota das 
Bandeiras, SPMar, Via-
Rondon e Tamoios”, infor-
mou a Artesp (Agência Re-
guladora de Transportes 
do Estado de São Paulo).

Os reajustes ordinários 
consideram a recomposi-
ção inflacionária nos úl-
timos 12 meses (de junho 
de 2022 a maio deste ano) 
e estão baseados no IGPM 
(Índice Geral de Preços 
de Mercado) e IPCA (Ín-
dice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo), de 
acordo com a Artesp.

“Também foi autoriza-
do reajuste extraordiná-
rio a 10 dessas concessio-
nárias: CCR Autoban, In-
tervias, Renovias, AB Co-
linas, ViaRondon, CCR 
SPVias, Ecovias, Ecopis-
tas, CCR RodoAnel e Ta-
moios. A medida está 

prevista na Resolução nº 
19/2023, que visa mitigar 
o impacto de desequilí-
brios econômico-financei-
ros em contratos de dele-
gação de serviços públi-
cos”, informou.

AUTOBAN
A AutoBAn informou 

que a “atualização” dos 
valores “segue os crité-
rios contratuais”. O rea-
juste será de 3,94% nas 
praças de Sumaré e No-
va Odessa.

“Conjuntamente ao rea-
juste do ano de 2023, o Es-
tado de São Paulo, por in-
termédio da Secretaria de 
Parcerias em Investimen-
tos com a interveniência e 
anuência da Agência Re-
guladora de Serviços Pú-
blicos Delegados de Trans-
portes do Estado de São 
Paulo – ARTESP incluíram 
na tarifa básica de pedá-
gio o valor adicional de R$ 
0,10 (dez centavos de reais). 
A medida está prevista na 
Resolução nº 19/2023, que 

visa mitigar o impacto de 
desequilíbrios econômi-
co-financeiros em contra-
tos de delegação de servi-
ços públicos. O cálculo das 
tarifas de pedágio é feito 
utilizando-se o conceito de 
tarifa quilométrica, ou se-
ja, corresponde a um valor 
fixo por quilômetro multi-
plicado pelo trecho de co-
bertura da praça – e que 
varia em função da cate-
goria das rodovias e dos 
tipos de veículos”, disse a 
concessionária.

ROTA DAS BANDEIRAS
O valor das tarifas de 

pedágio nas rodovias do 
Corredor Dom Pedro, in-
cluindo a Professor Zefe-
rino Vaz, em Paulínia, foi 
reajustado em 3,93%, in-
formou a Rota das Bandei-
ras. A praça de Paulínia 
está no km 135,5 e agora 
custa R$ 11. A praça Pau-
línia B, no km 132,5, está 
R$15,30 com os novos va-
lores. A informação é da 
concessionária Rota das 
Bandeiras.

Praça de Nova Odessa, na Rodovia Anhanguera, cobra R$ 10,90 desde a 0h de hoje

Pedágios de Sumaré e Nova Odessa já 
estão R$ 0,50 mais caros neste sábado

Crianças, jovens e adul-
tos que estudam nas 60 
unidades da rede munici-
pal de ensino de Hortolân-
dia terão em breve duas 
semanas de descanso. É o 
tradicional período de re-
cesso escolar, que começa-
rá na segunda (10), esten-
dendo-se até o dia 24 de ju-
lho. A medida beneficia di-
retamente os cerca de 26 
mil estudantes municipais.

De acordo com o calen-
dário escolar da Secreta-
ria de Educação, Ciência e 
Tecnologia, as aulas serão 
retomadas no dia 25 de ju-
lho. No entanto, professo-
res e educadores voltam 

ao trabalho um dia antes, 
na segunda (24), para par-
ticipar do planejamento 
escolar, evento que mar-
ca o início do segundo se-
mestre letivo.

“O recesso é um perío-
do importante, pois pro-
porciona às crianças a 
oportunidade de relaxar 
e aproveitar o tempo li-
vre ao lado de suas famí-
lias. Para muitos, é um 
momento de alegria, pois 
eles fazem viagens, ativi-
dades esportivas e outras 
atividades recreativas. O 
recesso escolar também 
é um período importan-
te para os profissionais 

de educação, que terão a 
chance de descansar e se 
dedicar a cursos e ativida-
des de formação”, ressal-
ta a diretora de Educação 
Infantil, Jane Aparecida 
Nery de Carvalho.

“Após meses de trabalho 
e empenho, tanto dos nos-
sos estudantes quanto dos 
profissionais de educação, 
vem esse importante mo-
mento de pausa, descanso 
e renovação para iniciar 
mais um semestre”, desta-
ca o diretor de Ensino Fun-
damental, Educação Inte-
gral e EJA (Educação de Jo-
vens e Adultos), José Luís 
Menegoro.

Escolas de Hortolândia encerram 
semestre na próxima sexta-feira

Descanso para estudantes e profissionais da rede municipal será de duas semanas

DIVULGAÇÃO

FÉRIAS

O governador Tarcí-
sio de Freitas (Republi-
canos) faz estudos para 
eliminar praças de pedá-
gio de rodovias já conce-
didas e substituir o atual 
sistema de cobrança por 
um modelo de pagamento 
por quilômetro rodado. As 
praças de pedágio insta-
ladas em Sumaré, na Ro-
dovia dos Bandeirantes, e 
em Nova Odessa, na Rodo-
via Anhanguera, também 
são alvos deste estudo.

A Artesp (Agência de 
Transporte do Estado de 
São Paulo) informou que já 

está prevista a implantação 
do chamado Sistema Auto-
mático Livre, com cobran-
ça 100% automática, por 
meio da remoção de pra-
ças de pedágio, que serão 
substituídas por pórticos.

A agência de transpor-
tes destacou ainda que 
também haverá a implan-
tação do free flow.

Os novos projetos de 
concessão também devem 
contar com a inovação. Pa-
ra as rodovias já concedi-
das (como a Bandeirantes 
e a Anhanguera), há estu-
dos em andamento.

O sistema free flow (flu-
xo livre), tecnologia com 
sensores que calcula a ta-
rifa por quilômetro roda-
do, elimina a necessida-

de do motorista parar em 
praças de pedágio, com 
consequente redução do 
tempo de viagem.

“O sistema funciona da 

seguinte forma: quando o 
veículo passa pelo pórtico, 
as câmeras com tecnolo-
gia OCR (Optical Character 
Recognition, ou Reconheci-
mento Ótico de Caracteres) 
fazem a leitura das imagens 
frontal e traseira das pla-
cas. Um scanner a laser faz 
a identificação e o dimen-
sionamento dos veículos em 
tempo real, capturando as 
características como altu-
ra, largura, comprimento, 
trajeto e velocidade de car-
ros, motos, ônibus, entre ou-
tros parâmetros”, explicou a 
Artesp.                                | Paulo Medina

Governo estuda eliminar praças da região

Governo Tarcísio analisa remoção de praças de pedágios

Início do recesso: segunda-feira, 10 de julho de 2023
Retorno dos profissionais de educação e planejamento es-
colar: segunda-feira, 24 de julho de 2023
Retorno de crianças, jovens e adultos, estudantes munici-
pais, às atividades escolares: terça-feira, 25 de julho de 2023

SERVIÇO

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Paulo Medina  l  REGIÃO
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

Está previsto o 
chamado Sistema 
Automático Livre, 

cobrança 100% 
automática



RESIDENCIAL FLAMBOYANT

Empresa de saneamento de Nova Odessa informou que haverá interdição temporária de trecho da estrada 
vicinal, no cruzamento com a avenida São Gonçalo, região do Jardim Capuava, na próxima quarta-feira (5) 

A Coden Ambiental de 
Nova Odessa deve inter-
ditar temporariamente 
na próxima quarta-feira 
(05) um trecho da Rodovia 
Rodolfo Kivitz, no cruza-
mento com a avenida São 
Gonçalo, altura do Jardim 
Capuava, para fazer a li-
gação das novas redes de 
água do Residencial Jar-
dim Flamboyant. A obs-

trução ocorrerá na faixa 
sentido Estância Hípica-
-Centro, compreendendo 
as proximidades da rota-
tória da OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil).

A operação da empre-
sa municipal responsá-
vel pelos serviços de sa-
neamento básico na ci-
dade vai contar com to-
da a sinalização necessá-
ria e o apoio dos agentes 
de Trânsito da Prefeitura. 
“Durante a execução dos 

serviços, o sentido cen-
tro-bairro continuará li-
berado e também servirá 
de rota alternativa para 
os motoristas que costu-
mam trafegar pelo trecho 
a ser interrompido”, expli-
cou a autoridade munici-
pal de Trânsito, Benedito 
Goes Neto.

De acordo com o diretor 
técnico da Coden, Rean 
Gustavo Sobrinho, du-
rante a execução dos ser-
viços (das 7h30 às 17h), a 
distribuição de água fica-
rá suspensa nos jardins 
Capuava, Alvorada, Es-
tância Hípica, Recanto 
das Águas e também nos 

bairros de chácaras da re-
gião da Fazenda Velha (in-
cluindo Bosque dos Euca-
liptos, Campo Belo, Gua-
rapari, Chácaras Central, 
Parque dos Pinheiros, Nú-
cleo Colonial, Vale dos Lí-
rios e Recanto Solar).

 “Nossa expectativa é 
que não haja intercorrên-

cias e que o trabalho se-
ja concluído o mais rápi-
do possível, para que o 
abastecimento retorne 
prontamente. No entan-
to, é importante que a po-
pulação dos bairros afe-
tados reserve água para 
emergências”, afirmou o 
engenheiro.

Durante a execução dos serviços, sentido centro-bairro continuará liberado

Coden vai suspender abastecimento 
para ligação de redes na Rodolfo Kivitz 

DIVULGAÇÃO
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O prefeito de Monte Mor, 
Edivaldo Brischi (PTB), se 
reuniu com os prefeitos Vi-
tor Riccomini, de Capivari, 
e Fábio dos Santos, de Ra-
fard, em busca de avanços 
em tratativas sobre o de-
sassoreamento no rio Ca-
pivari. O encontro ocorreu 
no Paço Municipal de Mon-
te Mor. A reunião contou 
com a presença do profes-
sor Hiroshi Yoshizane, que 
possui experiência em geo-
logia, topografia, mecâni-
ca de solo e hidrologia, pa-
ra tratativas sobre as en-
chentes e inundações que 
afetam a região no perío-
do de chuvas.

Segundo o prefeito de 
Monte Mor, ações para 
amenizar o problema das 
enchentes foram iniciadas 
em Monte Mor, como a lim-
peza de córregos de manei-
ra emergencial como pre-

paração para o desasso-
reamento. “Temos muito 
trabalho ainda pela frente, 
e o quanto mais nos unir-
mos, com mais eficiência 
chegaremos a melhores so-
luções para evitar os im-

pactos negativos da cheia 
do rio Capivari”, disse o 
prefeito Edivaldo.

No encontro, foram de-
finidos em conjunto, entre 
os chefes de governo das 
três cidades atravessadas 

pelo rio Capivari, medidas 
para viabilizar o fortale-
cimento das atividades já 
iniciadas e o suporte a es-
tudos efetivos, que mini-
mizem o impacto das chu-
vas intensas.

Prefeito Brischi busca avanços em 
desassoreamento do rio Capivari

Prefeitos de Monte Mor, Capivari e Rafard discutem 
soluções para as cheias que atingem as cidades

DIVULGAÇÃO

COM PREFEITOS DA REGIÃO

Hortolândia “vai bri-
lhar” nas telas do Bra-
sil. O filme “Tração” es-
treou no circuito nacio-
nal de salas de cinema, 
nesta quinta-feira (29). 
A classificação indicati-
va é de 14 anos. A produ-
ção teve cenas filmadas 
em maio de 2021 na Pon-
te Estaiada, um dos car-
tões postais da cidade. 
Na ocasião, o prefeito Jo-
sé Nazareno Zezé Gomes 
(PL) acompanhou as fil-
magens. 

O filme conta a histó-
ria de Ajax, um consa-
grado piloto profissional 
de motocross que passa 
a cuidar da filha após a 
morte da esposa. Sua vi-

da sofre uma reviravol-
ta ao receber o convite 
de um misterioso mi-
lionário para disputar 
uma competição de mo-
to. No entanto, ele desco-
bre que é um golpe. Com 
a ajuda de seus amigos, 
Ajax tentará superar de-
safios e obstáculos para 
descobrir a verdade por 
trás da sinistra trama na 
qual foi envolvido. “Tra-
ção” é estrelado por Mar-
cos Pasquim, Fiuk, Bru-
na Altieri e Paola Rodri-
gues. A direção é de An-
dré Luís Camargo, que 
também atua no filme no 
papel do personagem Ni-
valdo. O diretor já foi pi-
loto de motocross, tendo 
participado de competi-
ções no Brasil e em ou-
tros países. 

Filme gravado em 
Hortolândia estreia 
nas salas de cinema 

“TRAÇÃO”

Filmagens do longa metragem 
foram realizadas na Ponte Estaiada

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A vereadora Wal da 
Farmácia (UNIÃO) afir-
mou que o prefeito de 
Monte Mor, Edivaldo Bris-
chi (PTB), vai implantar 
na cidade o programa “ta-
rifa-zero” no transporte 
público municipal. A de-
claração foi emitida nesta 

semana pela parlamentar.
“Entreguei ele [o projeto 

propondo a medida], quar-
ta-feira, para o senhor pre-
feito, e ele vai aplicar no 
nosso município”, afirmou 
a parlamentar, também 
agradecendo ao secretário 
municipal de Administra-

ção, Trânsito e Mobilidade 
Urbana, José Fabio Zoppi, e 
ao diretor Sandro Guedes.

Wal ainda comentou 
que pretende visitar mais 
um município, no Esta-
do do Paraná, que possui 
projeto de gratuidade no 
transporte público muni-

Monte Mor deve implantar 
‘tarifa zero’ no transporte

Da Redação  l  NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

cipal, se configurando nu-
ma “cidade modelo”. “Essa 
vereadora não vai desistir 
desse projeto”, afirmou.

Wal ainda citou o en-
contro que teve com a de-
putada federal Rosânge-
la Moro (UNIÃO), no qual 
entregou ofício pedindo 
emendas para as áreas 
da Saúde e da Segurança 
Pública. “Foi uma reunião 
muito importante, agradá-
vel, e fazendo novas alian-
ças”, destacou.      | Da Redação

SERVIÇOS
A partir deste ano, 100% 

da população de Nova 
Odessa passou a ser aten-
dida pela Coden Ambien-
tal com água tratada, con-
siderada uma das melho-
res da região. Até recen-
temente, esse percentual 
era de 98%, mas a inau-
guração da ETA (Estação 
de Tratamento de Água) 2 
Santo Ângelo e das obras 
que levaram água tratada 
encanada aos bairros do 
Pós-Anhanguera, em feve-
reiro de 2023, conferiram 
à Nova Odessa a universa-
lização desse serviço.

Assim que a ETA 2 esti-
ver operando com sua ca-
pacidade máxima, o con-
sumo dos 18 bairros que 
serão gradualmente bene-
ficiados por essa unidade 
poderá ser efetivamente 
medido, o que deverá ele-
var a quantidade de água 
tratada. No que se refere 
ao esgotamento sanitário, 
96% da população é atendi-
da por uma rede de mais de 
279 Km de extensão, sendo 
que 100% do esgoto coleta-
do é tratado. E o serviço de 
coleta de lixo recolhe, apro-
ximadamente, 1,3 mil tone-
ladas de resíduos por mês.

Distribuição 
de água ficará 
suspensa nos 

bairros próximos 
das 7h30 às 17h
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Ônibus tombou depois de bater 
na traseira de Renault Duster, que 
freou bruscamente; outro acidente 
entre carros aconteceu e via teve 
congestionamento de 10 km

Um ônibus interesta-
dual tombou no canteiro 
central da Rodovia Anhan-
guera, na manhã des-
ta sexta-feira (30), no tre-
cho de Sumaré. O aciden-
te parou a rodovia e cau-
sou congestionamento de 
10 km. Ao menos nove pes-
soas ficaram feridas. 

O acidente aconteceu 
na altura do quilômetro 
110 e também envolveu 
dois veículos de passeio, 
uma Renault Duster e uma 
Hyundai Azera. Segundo o 
motorista do ônibus, a ba-
tida ocorreu depois que a 
um Renault Duster freou 
bruscamente à sua frente. 

Equipes do Corpo de 
Bombeiros, Samu (Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência), CCR AutoBAn e 
o Helicóptero Águia da Po-
lícia Militar foram mobili-

zados para realizar os tra-
balhos de resgate das ví-
timas. As duas pistas fo-
ram bloqueadas causan-
do mais de 10 km de con-
gestionamento.

De acordo com a Polícia 
Militar Rodoviária, o ôni-
bus saiu de Brasília e tinha 
como destino a cidade de 
São Vicente, no litoral sul 
paulista, e transportava 46 
passageiros. Sete pessoas 
tiveram ferimentos leves, 
sendo que duas foram le-
vadas para a UPA (Uni-
dade Pronto Atendimen-
to) Macarenko, em Suma-
ré, duas à UPA Padre An-
chieta, em Campinas, duas 
ao Hospital Municipal de 
Americana e uma vítima 
ao Hospital Mario Covas, 
em Hortolândia.

Ainda de acordo com a 
Polícia Rodoviária, uma 
vítima leve, que estava na 
Duster, foi levada em se-
guida à UPA Macarenko. 

O motorista do Azera te-
ve ferimentos graves e foi 
resgatado pelo Helicópte-
ro Águia. Ele foi socorrido 
ao Hospital de Clínicas da 
Unicamp.

A Polícia Rodoviária in-
formou que o veículo Dus-
ter de cor preta que seguia 
na frente do ônibus freou 
bruscamente, o condutor do 
ônibus não conseguiu parar 
a tempo e colidiu contra a 
traseira do automóvel. 

Com o impacto, os dois 
veículos foram parar no 
canteiro central e o ôni-
bus acabou tombando. Já 

o automóvel invadiu a pis-
ta contrária e colidiu fron-
talmente contra um Aze-
ra, que, descontrolado, en-
trou no canteiro central e 
invadiu a pista contrária. 
O Azera só parou ao colidir 
contra a defensa metálica.

Por volta das 12h, o ôni-
bus foi destombado e retira-
do do local por guinchos da 
concessionária que admi-
nistra a rodovia, assim co-
mo os outros dois automó-
veis. O caso foi encaminha-
do para a Delegacia de Polí-
cia de Sumaré e as circuns-
tâncias serão investigadas.

Acidentes envolvendo ônibus e carros  
deixam nove feridos na Anhanguera

Ônibus que saiu de Brasília 
tombou no canteiro central 
da Anhanguera, em Sumaré

O prefeito de Sumaré 
Luiz Dalben (Cidadania), 
ao lado do deputado Dir-
ceu Dalben (Cidadania) e 
do secretário estadual de 
Habitação, Marcelo Bran-
co, entregou nesta sexta-
-feira (30) a documenta-
ção definitiva de 41 famí-
lias dos bairros Jardim El-
dorado II e Jardim das Or-
quídeas. O processo de re-

gularização é uma parce-
ria com o Governo do Es-
tado, por meio do progra-
ma Cidade Legal.

Também participaram 
do evento o presidente da 
Câmara Municipal, Hélio 
Silva, líder de Governo, Wil-
lian Souza, e vereadores Sil-
vio Coltro, Joel Cardoso, Lu-
cas Agostinho e Ulisses Go-
mes, além do vereador de 
Hortolândia, Enoque.

Desde 2017, a Adminis-
tração trabalha para a re-

gularização fundiária dos 
locais. “Para mim é uma 
honra e uma alegria mui-
to grande poder estar aqui 
hoje, realizando o sonho 
de centenas de famílias e 
também o sonho do meu 
pai, Dirceu Dalben, que 
iniciou todo este traba-
lho quando foi prefeito de 
Sumaré e essa é uma cau-
sa que sempre vamos de-
fender. Foram anos de lu-
ta e muito trabalho e, hoje, 
essas casas são dos nos-

sos moradores e ninguém 
pode tirar. Agradecemos 
ao Governo do Estado pe-
la parceria. É com grande 
alegria que trabalhamos 
para regularizar diversos 
bairros em Sumaré, ofer-
tando moradia digna pa-
ra nossos moradores”, dis-
se Luiz Dalben.

Segundo a Prefeitu-
ra, Sumaré trabalha pa-
ra promover a regulari-
zação fundiária de diver-
sas áreas, por meio da Se-

cretaria Municipal de Ha-
bitação. Para fortalecer o 
trabalho, a cidade firmou 
com o Governo Estadual 
o convênio Cidade Legal, 
que tem o objetivo princi-
pal de desburocratizar e 
agilizar os processos de re-
gulamentação, sem custo 
aos municípios e aos mo-
radores. As prefeituras re-
cebem apoio técnico para 
a regularização de parce-
lamento do solo e de nú-
cleos habitacionais, públi-

cos ou privados, para fins 
residenciais, localizados 
em área urbana ou de ex-
pansão urbana.

RETIRADA DO TÍTULO
Os moradores que não 

puderam comparecer ao 
evento podem retirar o tí-
tulo de regularização fun-
diária na Secretaria de 
Habitação, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h, 
no Centro Administrativo 
de Nova Veneza.

Luiz Dalben entrega títulos de posse a 41 famílias
ELDORADO II E ORQUÍDEAS

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cézar Oliveira  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Helicóptero Águia socorreu vítima em estado grave
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A Polícia Militar deteve 
dois indivíduos por tráfi-
co de drogas na noite de 
quinta-feira (29), na rua 
Virginio Basso, no Parque 
Residencial Campo Belo, 
em Sumaré. O local já é 
conhecido pela prática de 
tráfico, informou a PM.

Os policiais realizavam 
patrulhamento pelo bair-
ro quando a equipe visua-
lizou três indivíduos em 
atitude suspeita. Um de-
les chamou a atenção de-

vido ao volume que apre-
sentava em um de seus 
bolsos.

Foi realizada a aborda-
gem e em busca pessoal 
foram localizados com o 
menor de idade, 3 porções 
de maconha e o valor de 
R$ 10. O adolescente foi 
questionado a respeito 
da droga e informou que 
era para seu consumo. 
Em busca pessoal no se-
gundo suspeito, foi verifi-
cado em um de seus bol-
sos a quantia de R$ 920, 
além de um papelote de 
cocaína junto ao dinhei-

ro. Questionado sobre a 
procedência e a quantia 
que ali havia, ele não sou-
be se explicar à polícia. 
Com o terceiro indivíduo 
nada de ilícito foi locali-
zado, sendo ele liberado 
em seguida.

Policiais ainda fizeram 
buscas nas proximidades 
e acharam dentro de um 
cano mais 17 porções de 
maconha e 8 frascos de 
cocaína.

Ambos foram levados 
ao Plantão Policial de Su-
maré e ficaram à disposi-
ção da justiça.

Policiais do 10º BAEP 
(Batalhão de Ações Espe-
ciais de Polícia) prende-
ram dois homens de 22 
e 34 anos por tráfico de 
drogas e associação pa-
ra o tráfico, na noite des-
ta quinta-feira (29), na rua 
Francisco Cardoso Filho, 
no Parque Yolanda, em Su-
maré. Elevada quantidade 
de drogas foi apreendida.

A equipe estava em pa-
trulhamento pela aveni-
da Emílio Bosco, momen-
to em que visualizou um 
VW/Gol que seguia pe-
la mesma via no sentido 
oposto. Ele era ocupado 
por dois indivíduos.

Ao passar ao lado do 
veículo, os policiais perce-
beram que o passageiro se 
abaixou. A equipe retor-
nou e os indivíduos muda-
ram abruptamente o sen-
tido de direção, acessando 

a rua Francisco Cardoso 
Filho. Eles foram acom-
panhados até o momen-
to da abordagem.

Durante busca pessoal, 
foi localizado com o con-
dutor do Gol R$ 10 em seu 
bolso. Com o passageiro 
foram localizados R$ 5, 
cinco porções de maco-
nha e um celular.

Ao realizar a vistoria no 

carro, os policiais locali-
zaram escondidos, entre a 
lataria e o forro de acaba-
mento do carro, um tijolo 
de maconha, 93 porções 
fracionadas de maconha 
e 756 pedras de crack.

Eles foram conduzi-
dos ao Plantão Policial 
de Sumaré, onde o dele-
gado plantonista deter-
minou a prisão da dupla.

Polícia Militar detém dupla 
de traficantes em Sumaré

10º Baep faz apreensão de  
drogas no Parque Yolanda

Dinheiro, maconha e cocaína foram apreendidos em ação da PM

Foram encontradas 756 pedras de crack e maconha
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RESIDENCIAL CAMPO BELO EM PATRULHAMENTO
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Um grande festival de 
futebol amador aconteceu 
no último domingo (25), no 
campo do Assentamento 
II, em Sumaré. O Festival 
Amigos do Virgílio Bas-
so contou com a partici-
pação de 12 equipes e teve 
muita disputa de bola en-
tre as equipes e um desta-
que especial para arbitra-
gem que em 6 partidas deu 
apenas 14 cartões amare-
los e nenhum vermelho. 

VAMOS AOS JOGOS
No jogo de abertura en-

tre as equipes, Shark 04 
venceu o Real City por 2 a 
0. Logo em seguida acon-
teceu o jogo mais espera-
do por ser do dono do fes-
tival e única equipe da pri-
meira divisão no festival. O 
Virgílio Basso venceu por 
6 a 1 o Família Betis e con-
tou com um dos artilheiros 
da competição com 2 gols, 
o Juan. Os Amigos 019 fo-
ram derrotados por 3 a 1 
pela equipe dos Alinhados, 

que também contou com o 
artilheiro Wellington fa-
zendo os 3 gols da equipe 
e com o goleiro Izanine, 
muito confiante e seguro 
durante todo o jogo. 

Logo após o almoço, foi 
a vez do Independente fa-

zer 4 gols contra 1 em uma 
equipe mista entre jovens 
e veteranos do Shalk 04, 
onde o Gigante também foi 
artilheiro fazendo 2 gols e 
o camisa 2 Samuel conver-
teu o único gol de falta da 
competição. A penúltima 

partida do dia foi a mais 
disputada e o Arsenal ven-
ceu o Falcão Dourado por 1 
a 0. E por fim, o Carvoaria 
venceu o Chupa Lata por 2 
a 1 e o destaque para o go-
leiro Gallo (Carvoaria) que 
fez uma excelente partida 

e uma defesa de mão tro-
cada nos acréscimos sal-
vando o gol de empate da 
equipe adversária.

O evento foi organizado 
pela diretoria do Unidos 
do Virgílio Basso e contou 
com alguns apoiadores 

que são: JK Pastel, Chefe do 
Espeto, Ln instalações elé-
tricas, Vitória Pastel, SIC, 
RR Marmoraria, Taliba co-
mercio de areia de pedra, 
Mineiro Pedras, Antoniel 
Acabamentos, Bets 19, Bo-
real Chop e Matas J Gesso. 

Festival de futebol amador Amigos do 
Virgílio Basso cai no gosto do público

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Evento chegou ao fim coroando o sumareense campeão 
do adulto pesado faixa-branca entre homens

Após um dia intenso 
de ação, chegou ao fim o 
primeiro final de sema-
na do Campeonato Bra-
sileiro de Jiu-Jitsu 2023, 
que começou no dia 23 de 
junho. Ao todo, mais de 
8 mil atletas marcaram 
presença no Ginásio do 
Ibirapuera, em São Pau-
lo, em uma grande festa 
da arte promovida pela 
CBJJ (Confederação Bra-
sileira de Jiu-Jitsu).

No adulto pesado faixa-
-branca, o destaque foi o 
atleta de 20 anos, André 
Oliveira Cunha Júnior, alu-
no do professor João Pe-
res, da Academia Gracie 
Barra de Santa Bárbara 
d’Oeste, campeão na sua 
categoria, vencendo 4 lu-
tas, sendo assim 3 por fi-
nalização e 1 por pon-
tuação. O seu professor, 
também de Santa Bárba-
ra d’Oeste, lutou na sexta-

-feira, ficando em 3º lugar.
André, nascido em Su-

maré é atleta de Jiu-Jitsu. 
O primeiro contato dele 
com essa arte foi aos 12 
anos. Treinava bem pou-
co, mas aos 19 anos come-
çou a treinar firme para 
seguir uma carreira com-
petitiva. Até agora partici-
pou de 7 campeonatos, le-
vando 7 medalhas de ou-
ro e 1 de prata e está a 14 
lutas sem perder.

No Brasileiro de Jiu-Jitsu, André 
Oliveira brilha e fatura ouro

SÁBADO, 01 DE JULHO DE 2023
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Afamília Covalenco, 
originária da pro-
víncia de Poltava 

(sul da Rússia européia), 
no município de Zoloto-
nivsk, no distrito ou aldeia 
de Velico-Buromca, havia 
emigrado em meados de 
1900 para a Sibéria, diante 
da perspectiva de traba-
lho. Apesar do frio (a tem-
peratura no inverno che-
gava a menos de 42 graus 
centígrados), havia abun-
dância de terras e de tra-
balho, sem a necessidade 
de pagamento de indeni-
zações a proprietários. 

Em Poltava, trabalhava 
para condes ou duques de 
Cantacussofff, grandes se-
nhores de terras que resi-
diam em São Petesburgo, 
antiga capital da Rússia. 
De acordo com as antigas 
leis daquele país, o traba-
lho praticamente era fei-
to em regime escravis-
ta, ou seja, para cada sete 
dias trabalhados, três de-
veriam ser dedicados ao 
proprietário das terras. Na 
Sibéria, embora a situação 
fosse diferente, devido às 
grandes quantidades de 
terras, as baixas tempe-
raturas foram aos poucos 
levando as famílias a dese-
jar um novo futuro. 

Assim, nove anos de-
pois, os Covalenco, em 
1909, emigraram para o 
Brasil, atraídos pela po-
lítica governamental es-
tabelecida naquela época 
que desejava incentivar a 
colonização no interior do 
país. Para tanto, um judeu, 
de nome John Gutman im-
primiu folhetos do então 
governo do presidente Af-
fonso Pena que mandou 
espalhar por várias par-
tes da Europa, indo parar 
inclusive,  na Sibéria.   

“No Brasil os campos 
são eternamente verde-
jantes, as árvores estão 
sempre verdes, isto é, nun-
ca caem as folhas, porque 
não há inverno de frio ri-
goroso, a liberdade de im-
prensa e de pensamento 
excedia o limite, um paiz 
de grande futuro, o clima 
saudável e quente, já com 
diversos povos que afluem 
de todos os cantos do Uni-
verso. No Brasil se produz: 
milho, feijão, arroz e inú-
meras frutas, taes como: 
laranjas, limões, bananas 
e inúmeras e outras; bas-
ta que o homem plante e 
cuide-as”.

“Com a esperança de 
dias melhores, embarca-
ram para o Brasil, me-
diante contrato, 180 fa-
mílias da aldeia em que 
moravam tio Gregório, e 
meus avós Maxim e Anna 

Dimitri Covalenco”, con-
tam os irmãos Sérgio Co-
valenco e João Covalenco.

Dos Covalenco vieram 
quatro irmãos que parti-
ram em outubro de 1909, 
em viagem de trem pela 
Transiberiana até o porto 
de Riga, na Letônia, numa 
viagem que durou 15 dias, 
embarcando num navio, 
que dois meses depois, 
chegou a Santos.

Depois de ficarem ins-
talados em vários luga-
res, vieram para Rebou-
ças, nas fazendas Paraí-
zo e Pinheiro. As terras 
eram do governo, dividi-
das em lotes de 10 alquei-
res para cada família para 
ser pago em 12 anos. Ca-
da imigrante recebia uma 
casa e um par de animais 
para o trabalho na terra.  
Três dos irmãos Covalen-
co e mais oito das famílias 
retornaram à Rússia. Fi-
caram Maxim e Ana com 
os filhos Gregório Cova-
lenco, Catharina Covalen-
co e Ackcínia Covalenco, 
que vieram da Rússia. No 
Brasil tiveram mais três 
filhos: João Covalenco, 
Alickcei Covalenco e Na-
diosda Covalenco.

EM REBOUÇAS
Na década de 30, nasce-

ram em Rebouças, os ne-
tos de Maxim e Ana, Ser-
gio Covalenco, João Cova-
lenco e Celina Covalen-
co. Filhos do agricultor 
João Covalenco e de Ben-
vinda Pancotti Covalen-
co, os avós Maxim e Anna  
eram proprietárias do sí-
tio de aproximadamente 
12 alqueires em que hoje 
se localiza os bairros par-

que residencial Versailles 
e Casarão.

Sergio nasceu em 16 de 
julho de 1938, no velho ca-
sarão dos avós localizado 
no hoje Parque Residencial 
Casarão. Depois, a família 
mudou-se para São Carlos.

O pai era negociante 
de frutas. Depois de um 
período na cidade de São 
Carlos com a família, vol-
taram a residir em Suma-
ré, na casa que era o an-
tigo correio, cujo agente 
era o Sr. Josias Pereira de 
Souza, casa esta locali-
zada abaixo da linha do 
trem da Companhia Pau-
lista de Estradas de Fer-
ro, cidade que adotaram 
até os dias de hoje. “Foi 
em Sumaré que construí 
toda a minha vida”, conta.

‘Da infância no Casa-
rão dos avós russos ele tem 
boas lembranças. “Conta-
vam dos meses de frio que 
chegava a cortar a pele”. 
No sítio plantava-se ar-
roz, milho, algodão, fei-
jão e abóbora. Havia tam-
bém criação de gado, por-
cos e galinhas.  De sua ju-
ventude a lembrança vem 
de sua Vespa. Apaixonado 
por veículos de duas rodas, 
adquiriu sua primeira mo-
tocicleta, uma Vespa, em 
1961, época em que o mo-
delo estava “na crista da 
onda”. E que  tem  até hoje.

A turma fazia e aconte-
cia na cidade: Mario Nove-
letto, Pedro Quaglio, Desi-
dério Bianchi, Heitor La-
natti, César e Aristides 
Moranza Filho (Tidinho), 
Marcos Zacarchenco, Irai 
Martins,  Benedito Gon-
çalves,   Lindário Parme-
giani e Marcos Nogueira 

do Coltro. As idas e vin-
das para o bairro do Cru-
zeiro e as tradicionais ro-
marias todos os anos pa-
ra as cidades de America-
na e Bom Jesus de Pirapo-
ra. Com direito a uma pa-
radinha no Posto Raffi ou 
do Piraju para uma pinga 
com limão.

Mas a compra da Ves-
pa não foi somente pa-
ra divertimento. “Cons-
trui a minha casa carre-
gando material na garupa 
da motocicleta”, garante. 
Além da Vespa o Carna-
val foi também outra pai-
xão desse representante 
de famílias russas de Su-
maré.  “Abria e fechava 
o salão”, diz. Um tempo 
em que carnaval em Su-
maré era sinônimo de fa-
mílias inteiras brincando 
nos salões dos clubes Re-
creativo e União.

Lembranças das fes-
tas de fim de ano e Natal, 
na casa do tio  Guilherme 
Rohwedder , o “Vili”, para 
o qual eu tiro o meu cha-
péu e sua esposa Katha-
rina. Sergio frequenta-
va a antiga sede social do 
Clube Recreativo Suma-
ré,  na Rua Antônio Jorge 
Chebabi. Lembrança boa 
vem também de suas pes-
carias no ribeirão Quilom-
bo, das missas na Igreja 
Matriz de Sant Ána em 
que todos os rapazes iam 
de terno e gravata e sapa-
tos brilhando.

Sérgio Covalenco se ca-
sou em 1961 com Maria 
Aparecida Quaglio com 
quem teve três filhos (Eli-
zabete Covalenco, Sérgio 
Luís Covalenco e Daniel 
Covalenco) foi proprietá-

Maxim Covalenco e família

Guilherme Rohwedder e familiares

V FALECIMENTOS V

DE 22 A 28 DE JUNHO DE 2023

DIA 22 DE JUNHO DE 2023

Maria Helena Leal Alves de Jesus, 73 anos
Elisangela Pauluze da Silva, 47 anos

Ademir Vicente Isidoro, 53 anos
Ronie Eric Soares, 49 anos

Maria Aparecida dos Santos, 90 anos
Vera Lúcia da Silva Costa, 65 anos
Júlia Felizbela Rampazo, 88 anos

Davi Luca Evaristo Mernick, 00 anos

DIA 23 DE JUNHO DE 2023

Carlos Augusto Severino Silva, 68 anos
Davis Dian Vitor Pereira, 43 anos

DIA 24 DE JUNHO DE 2023

Aparecida Papaleo Vencel, 67 anos
Edivaldo Baldovinotti, 63 anos
Edson Modesto Silva, 50 anos

Vicência Ana Conceição, 95 anos
Maria José Ferreira Silva, 91 anos

DIA 25 DE JUNHO DE 2023

Maria Shirlei N. de Almeida, 70 anos
Oliveira da Cruz, 71 anos

Osmilda Vieira Coral, 98 anos

Benedita de Fátima 
F. Barbosa, 54 anos

Hosana Iracema da Silva, 65 anos
Pedro Expedito Lago da Silva, 55 anos

DIA 26 DE JUNHO DE 2023

Alcides Pereira Neto, 98 anos
Vita Rosa Felício Paris, 66 anos
Maria Lourdes Moraes, 84 anos

DIA 27 DE JUNHO DE 2023

Rubens José de Souza, 63 anos
José Dias Soares, 72 anos

Tharlie Cézar Ribeiro Santos, 44 anos
Maria Ap. Inácio Damaceno, 64 anos
José Francisco Domingues, 72 anos

Aparecida Montanheiro Noveleto, 90 anos
Alzira Pereira da Mota, 69 anos

DIA 28 DE JUNHO DE 2023

Aparecida Garcia Silva, 80 anos
Belmira Vaz de Lima, 92 anos

Maria Francisca Romano Vicente, 77 anos
Antônio Marcos de Oliveira, 51 anos

João Faria, 69 anos
Wagner de Souza Santos, 39 anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Os russos em Sumaré
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Pró-Memória de Sumaré

rio de uma loja e oficina 
de bicicletas, a Bicicletaria 
Nossa Senhora de Fátima 
durante 38 anos - a  pri-
meira casa comercial nes-
ta área em Sumaré, segun-
do Sérgio. “Chegava aten-
der aos domingos, até ao 
meio-dia”, conta ele.

Sérgio prestou Servi-
ço Militar em Campinas 
entre 1957 a 1958. Lá fez o 
curso para Cabo e Sargen-
to. “Vinha de carona do 
quartel até a entrada de 
Sumaré. Do início da Ro-
dovia Anhanguera até o 
centro da cidade não pas-
sava ninguém.  “Fazia o 
caminho a pé”, recorda-se.

Seu irmão João Cova-
lenco teve trajetória dife-
rente.  Fez o tiro de guer-
ra em 1955 em São Car-
los, época em que a famí-
lia morou naquele muni-
cípio. Com o retorno de 
seus pais, para Sumaré, 
João casou-se em 1962 
com Janeti H. Hoffmann, 
com quem teve dois fi-
lhos. Estudou contabilida-
de na Academia São Luís 
em Campinas, onde se for-
mou. Durante os estudos  
trabalhava no antigo Ban-

co Segurança, que depois 
foi adquirido pelo Banco 
Bradesco  “Um tempo em 
que os bancos abriam das 
8 às 18 e aos sábados até 
ao meio-dia”.  Conheceu 
várias cidades da região 
por meio de seu trabalho, 
dentre elas, Itupeva, Vi-
nhedo, Atibaia em cujas 
agências foi gerente, mas 
acabou retornando para 
Sumaré, cidade onde vive 
também até hoje com a fa-
mília. Aposentou-se após 
trabalhar 25 anos no Ban-
co Bradesco.

“Temos muito orgulho 
em pertencer a uma cul-
tura que tem no trabalho 
e na honestidade os ali-
cerces para a vida”, acre-
dita ele. 

João Covalenco, (pai de 
Sérgio, João Jr. e Celina), 
que serviu como voluntá-
rio na Revolução Consti-
tucionalista de 1932, foi 
também músico da Ban-
da de José Maria Barro-
ca, faleceu em.04/11/1987.  
Seu pai, o imigrante rus-
so Maxim Covalenco,  fa-
leceu em  08/05/1923 e sua 
esposa, Anna Dimitri Co-
valenco, em 07/03/1959.
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WALTER DA SILVA

Um dos maiores 
jogadores de futebol 
de Sumaré está nesta 
foto tirada na década 
de 1950, no antigo 
Estádio Luiz Frutuoso. 
É Walter da Silva (à 
esquerda), juntamente 
com Zé Toco (José 
Tardio). Os dois jogavam 
no Clube Recreativo 
Sumaré. Walter saiu 
de Sumaré e foi jogar 
no Fluminense do Rio 
de Janeiro, ao lado de 
craques como Telê 
Santana e Castilho. Foi 
campeão carioca com 
a camisa do América. 
Depois foi para o 
Grêmio de Porto Alegre, 
sagrando-se campeão 
gaúcho. O final de sua 
carreira foi em Pelotas, 
jogando pelo time local. 
Lá fixou residência.

LEOVILDO DUARTE JR.
Foto do professor 

Leovigildo 
Duarte Jr., ainda 

criança, tirada 
em Araras, sua 

cidade Natal. 
O professor foi 

um dos maiores 
intelectuais de 

Sumaré, onde 
incentivou 

como poucos a 
cultura da cidade. 

Foi Diretor do 
antigo DECET - 
Departamento 

de Educação, 
Cultura e 
Turismo, 
vereador 

na Câmara 
Municipal de 
Sumaré e um 

dos fundadores 
da Associação 

Pró-Memória de 
Sumaré.

PRAÇA DA REPÚBLICA BENITO JUAREZ

Foto da Praça da República, antes de sua reforma, 
ocorrida no governo de Paulo Célio Moranza (1977-1982). 

O registro é da década de 1970, por ocasião de uma solenidade 
da Junta de Alistamento Militar. No meio dessa quadra 

existia uma Fonte Sonora e Luminosa.

O renomado maestro Benito Juarez dirige a Orquestra Sinfônica 
Municipal de Campinas no interior da Igreja Matriz de Santana. 
Foi no ano de 1968, em comemoração ao Centenário de Sumaré.

SOLENIDADE DE PRIMEIRO DE MAIO VALDIMIR FOFFANO

O Dia do Trabalho era condignamente comemorado em Sumaré. Havia um envolvimento muito 
grande entre os poderes constituídos e as empresas da cidade, com desfiles e competições 

esportivas. A foto nos reporta a uma dessas comemorações, acontecida no antigo Estádio Luiz 
Frutuoso, na década de 1970. Em frente à arquibancada, os troféus expostos seriam entregues 

aos vencedores das competições realizadas no dia. Aparecem neste registro, da esquerda 
para a direita: Euclides Miranda (Vice-Prefeito), Hamilton Caviolla (Delegado de Polícia), João 

Smânio Franceschini (Prefeito), José Geraldo Barreto Fonseca (Juiz de Direito), Geraldo Barijan 
(Vereador), Horácio Rezende Nascimento e Ronald de Souza (ambos do Lions Clube de Sumaré).

Neto do imigrante italiano Atílio Foffano, 
Valdimir Foffano aparece neste registro 

dos anos 1970, quando treinava os 
meninos do Instituto de Promoção do 

Menor de Sumaré. Ele foi também diretor 
social do Clube Recreativo Sumaré. 

Seu apelido era “Neso”.



Entrevista com a bailarina Renata Oliveira
Meu nome é Renata Oliveira. Tenho 28 anos. Sou de 

São Paulo, capital. Adoro gatos, música (cantar, inclu-
sive), café e aprender/ensinar (coisas que andam jun-
tas para mim). Sou formada em marketing pela Uni-
versidade de São Paulo e já atuei no mundo corpora-
tivo como consultora de negócios e gerente de produ-
tos. Mas a vida me puxou para a arte de alguma for-
ma, sempre. Então adquiri, também, formação técni-
ca em dança pelo Núcleo Arte Educação aqui de São 
Paulo e esse ano completo 10 anos de carreira na dan-
ça do ventre.

Eu amo estar sempre em estudo. Comecei a dança 
do ventre na Luxor, transitando depois para a Khan 
El Khalili, onde tive a honra de ter a orientação da Dé-
bora e Jorge Sabongi. Conquistei o título de bailarina 
Superstar da casa em 2019. Nesse mesmo ano, escolhi 
deixar a profissão gerencial de marketing para focar 
unicamente no caminho como professora e bailarina 
profissional de dança do ventre.

Em 2020, fui morar e trabalhar como bailarina no 
Egito. E lá fiquei por 2 anos e meio. E foi uma expe-
riência transformadora, pessoal e profissionalmen-
te. Adquiri muito autoconhecimento, absorvi mui-
to da cultura e estudei com professores egípcios que 
me trouxeram uma nova perspectiva da técnica de 
dança oriental.

Quais são seus sonhos a curto e a longo prazo?
A curto prazo eu quero ampliar cada vez mais a es-

cala do meu trabalho como professora de dança do 
ventre, pois acredito muito no poder de transforma-
ção que essa arte tem na vida das pessoas.

Também tenho muitos projetos artísticos em men-
te, não apenas focados na dança do ventre, como em 
música e dança no geral. Eu amo produzir shows. En-
tão, certamente, isso estará incluído na minha traje-
tória em médio e longo prazo.

Você é digital influencer?
Eu acredito que meus seguidores podem respon-

der melhor essa pergunta do que eu (haha). Mas, pen-
sando na definição de um digital influencer como um 
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DANÇA DO VENTE

Foi como se nunca tivesse 
entrado 
o vento. 
A relação do vento a você 
é essa. 
Arrombam as portas, 
bagunçam as casas, 
destroem tudo num só 
vendaval. 
Em seguida vai, ele vai 
como se nunca tivesse 
estourado aquela janela 
antes,
mas retornará, assim 
o espero. sentada, 
impaciente, angustiada. 
Vomito tudo, tudo, 
tudo que deixou. Todo 
rastro se quer deixado. 
Enfio meus 10 dedos na 
garganta me forçando a 
te deixar sair da minha 
alma de uma vez por 
todas. 
Aceito sua partida, 
agora. Repito a mim 
mesma uma, duas, 
até três vezes que eu 
precisava disso. Afinal, 
um vento sempre volta. 
Aguardo seu retorno, 
meu vendaval favorito.

Julia Gomes  l  Sumaré/SP

O vento
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“Que felicidade poder 
acordar e comemorar o dia 
em que eu vi seu rostinho pe-
la primeira vez, há 6 anos. 
Assim como a cada aniver-
sário, poder comemorar com 
você também é um momen-
to único. Aliás, todos os mo-
mentos com você são úni-
cos. Afinal, eu tenho as fi-
lhas mais lindas e especiais 
que poderia imaginar.

Nesse dia, minha prince-
sa, quero dizer que minha 
maior felicidade é ver você 
feliz. Por isso, te desejo mui-
tas alegrias todos os dias da 
sua vida. Quero poder come-
morar cada aniversário do 
seu lado, torcendo e lutando 
por você e por sua felicidade.

Meus parabéns, meu amor!”

criador de conteúdo que busca informar e incentivar 
ações nas pessoas, sim. Eu crio conteúdo regularmen-
te nas minhas redes sociais, sempre focado em dança 
do ventre. Busco com esse conteúdo mostrar um pou-
co do meu trabalho, mas, também, informar sobre a 
dança oriental e trazer dicas de estudos incentivando 
quem me segue a incluir mais arte, movimento e au-
toconfiança em suas vidas.

O que acha dessas divulgações pelas redes so-
ciais?

Eu acho que todos os mercados se transformaram 
demais nos últimos tempos com esse novo meio e pos-
sibilidade de divulgação. E eu acho sensacional!

Falando em específico da área de dança do ventre, 
quando aconteceu a reclusão pandêmica e tivemos que 
nos reinventar para conseguir manter a dança nas nos-
sas vidas, eu tinha acabado de dizer “até logo” para mi-
nhas turmas presenciais no Brasil para cumprir meu 
contrato de trabalho como bailarina no Egito. E o fato 
de termos partido para aulas online e criação de con-
teúdo por redes sociais permitiu que eu continuasse 
dando aulas mesmo longe do meu país.

Ainda acho importante a existência de aulas presen-
ciais, até porque o formato de aula pode e deve variar 
de acordo com o perfil da aluna, mas, também, acredi-
to que o digital quebrou fronteiras para a dissemina-
ção da dança do ventre. Hoje é simples e comum estu-
darmos com pessoas de outras cidades, estados e, até 
mesmo, países. E isso é conexão. Tudo que conecta as 
pessoas enriquece as vivências, a meu ver.

Atualmente estou no Brasil, faço shows e dou aulas 
presenciais em São Paulo. E, claro, mantenho minha 
agenda de aulas online, particulares ou em turmas, 
aberta, pois isso funciona muito bem para mim des-
de quando estive no Egito.

Como professora eu foco bastante na técnica, cons-
ciência corporal, musicalidade e, mais importante que 
tudo, desenvolvimento de personalidade e estilo pró-
prio. Eu respeito imensamente e incentivo muito aqui-
lo que é único em cada uma das minhas alunas, in-
clusive o que elas têm como objetivo na dança delas. 
Não desejo que minhas alunas dancem como eu, de-
sejo que elas se reconheçam em suas próprias expres-
sões e movimentos.

SERVIÇO
Para quem desejar informações sobre aulas, 

workshops, shows e eventos pode me contatar pe-
lo Instagram @renata.bellydancer ou pelo número 
+5511977303900.

UM POUCO SOBRE 
GIULIANO: 

O empresário que junto 
ao seu pai conquistou o 
mercado com os sucos 
“Sabor do Campo” em 

Sumaré e região.

Em 2015, o empresário 
Giuliano Ribeiro da Cunha, 
filho de Alcides e dona Sô-
nia, artilheiro, que sonha-
va em ser jogador de fute-
bol, começou a vender su-
co de laranja para a antiga 
Chopperia Chopodromo de 
seu amigo Alexandre, on-
de o mesmo indicou para 
as redes de hotel, graças as 
ideias de seu pai. Nascido 
em 03 de novembro de 1979 
os dois montaram, no bair-
ro João de Vasconcelos, a 
fábrica de sucos “Sabor do 
Campo”. A empresa que ho-
je tem registro no Ministé-
rio da Agricultura, certifica-
da 100% natural, hoje além 
de laranja, fabrica uva, ma-
racujá, tangerina e abaca-
xi com hortelã, atendendo 
hotéis, eventos e demais co-
mércios em toda RMC. 

Agora, com a marca 
consolidada, “Sabor do 
Campo” quer criar novos 
segmentos ao seu negócio.

Nome da 
aniversariante: 

Júlia 
Seixas  
Idade: 6 anos

Data: 06/06/2023
Nome da mamãe: 

Fernanda 
Nome do padrasto: 

Giuliano


